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E DITORIAL 
Omnes cum Petro ad lesum per Mariam!: 
Todos com Pedro a Jesus por Maria! Dom 
Álvaro repetiu inúmeras vezes esta jacu
latória, coma qual Sao Josemaria resu
mia algumas vezes a finalidade do Opus 
Dei: levar as almas a Jesus Cristo, através 
da poderosa intercessao da Santíssima 
Virgem, bem unidos ao Papa, Cabe9a 
visível da lgreja. Com efeito, assim como 
Sao Paulo ensinou que a salva9ao pro
vém exclusivamente de Cristo: «um só é 
Deus, também um só é o mediador entre 
Deus e os homens: Jesus Cristo homem» 
(l Tm 2,5), do mesmo modo pode-se 
afirmar que toda a salva9ao vem pela 
lgreja que é Corpo de Cristo, de quemo 
Papa é Vigário na terra, «enviado como 
pastor de todos os fiéis para procurar 
o bem comum da lgreja universal e de 
cada lgreja» (Concílio Vaticano 11, Decr. 
Christus Dominus, n. 2). Por isso, os cris
taos desde os primeiros tempos afirma
ram que ubi Petrus, ibi Ecclesia, ibi salus: 
onde está Pedro, ali está a lgreja, ali 
está a salva9ao. Dom Álvaro gostava de 
recordar que a «uniao afetiva e efetiva 

com o Papa é condi9ao indispensável 
de vida e de eficácia apostólica na 
lgreja. O Senhor afirmou de modo muito 
claro: assim como o sarmento nao pode 
dar fruto por si mesmo se nao permane
cer na videira, assim também vós se nao 
permanecerdes em mim (Jo 15,4). E para 
permanecer em Cristo, é absolutamente 
necessária a uniao total com seu Vigário 
na terra, o Romano Pontífice». 
O Servo de Deus, Dom Álvaro del Por
tillo, ajudou muitos cristaos a viverem 
a uniao filial com o Papa mediante o 
seu luminoso exemplo de amor, que o 
levou a consumir-se generosamente 
para estender o Reino de Cristo - o seu 
lema episcopal era Regnare Christum 
volumus!: Queremos que Cristo reine!-, e 
com a sua prega9ao incessante: «deve
mos ser muito romanos, pelo nosso amor 
ao Sucessor de Pedro, que se manifesta 
na ora9ao e na mortifica9ao pela sua 
Pessoa e inten96es, na fidelidade aos 
seus ensinamentos e na obediencia ren
dida as suas indica96es». Á 

No dio seguinte ó beatificrn;;ao do Fundador do Opus Dei (1992). 
' 
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••MOR FILIAL 
AO BEM-AVENTURADO JOAO PAULO 11 

Urna qualidade patente em Dom Álvaro era o amor 
profundo e eficaz ao Romano Pontífice 

"Cristo. Maria. O Papa. Nao acabamos de 
indicar, em tres palavras, os amores que 
sintetizam toda a fé católica?" Essas pala
vras de Sao Josemaria marcaram profun
damente Dom Álvaro del Portillo desde 
que conheceu o Opus Dei. O amor filial 
e a adesao ao Papa - fosse quem fosse 
a pessoa que, no momento, ocupasse a 
Cátedra de Pedro - caracterizaram o seu 
desejo de servir a Deus ao longo de sua 
vida. 
A sua uniao com o Papa, afetiva e efetiva, 
manifestava-se de muitos modos: rezava 
várias vezes ao dia pela sua pessoa e in
tern;:oes, especialmente na Santa Missa; 
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em conversas e cartas, pedía frequente
mente aos fiéis do Opus Dei e a muitas 
outras pessoas que rezassem e ofereces
sem mortificac;:oes pelo Vigário de Cristo; 
recebia os ensinamentos pontifícios com 
o desejo sincero de difundí-los. 
A venerac;:ao pelo "Pai comum dos cris
taos ", como gostava de repetir, revelava
se também em simples pormenores, que 
eram consequencia do seu profundo sen
tido de filiac;:ao. Um exemplo disso é o 
cartao postal que escreveu em Jerusalém 
a Mons. Stanislaw Dzwisz, secretário do 
Bem-aventurado Joao Paulo 11, em 17 de 
marc;:o de 1994, seis días antes de falecer. 

Nele pedia-lhe 
que transmitisse 
a Joao Paulo 11 
"o nosso desejo 
de sermos fiéis us
que ad mortem (até 
a morte) para ser
vir a Igreja Santa e o 
Papa". 
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oferecem diariamen
te pelas intenc;:oes de 
quem governa a Obra 
e que ele direcionava 
para a pessoa do Vi
gário de Cristo. Em 
resposta, Joao Pau
lo II convidou-o 
para urna audi
encia privada. 

Foi urna entrevista 
Durante o Concílio 
Vaticano Il, Dom Ál
varo foi apresentado a 
Mons. Wojtyla por Mons. 
Deskur, amigo de ambos. 

~,. ~ ... r;,-~ 
t• .(.,.,,.., .... ,,- · afetuosa: a primeira de nu-

Nao há notícia de que se tenham tor
nado a encontrar até o dia 5 de novembro 
de 1977, data em que o cardeal arcebispo 
de Cracóvia visitou a sede central do Opus 
Dei, Villa Tevere, e rezou junto ao túmulo 
de Sao Josemaria. Dom Álvaro del Portillo 
ficou muito impressionado pela sua qua
lidade espiritual e humana. No dia 16 de 
agosto de 1978, o Cardeal Wojtyla veio 
novamente a Villa Tevere, a convite de D. 
Álvaro. 
No dia seguinte a eleic;:ao de Joao Paulo 
11 (17 de outubro de 1978), Dom Álvaro 
foi a Policlínica Gemelli para visitar Mons. 
Deskur, que sofrera um acidente vascular 
cerebral. Ao sair do quarto, avisaram-no 
que o Papa estava a ponto de chegar e nao 
poderia sair daquele andar do edifício até 
que o Papa saísse. Joao Paulo 11, ao sair 
do quarto do enfermo, viu Dom Álvaro e 
dirigiu-se a ele para !he dar um abrac;:o. O 
Servo de Deus recebeu com grande alegria 
essa manifestac;:ao de afeto. 
Em 19 de outubro, Dom Álvaro quis retri
buir com orac;:ao esse detalhe de carinho e 
foi em peregrinac;:ao a La Mentorella, um 
santuário dedicado a Nossa Senhora muito 
frequentado por Joao Paulo 11, a fim de re
zar por ele. Lá escreveu um cartao postal a 
Joao Paulo 11 e, no día seguinte, urna carta 
para !he dizer que podía contar com as mi
lhares de Missas que os fiéis do Opus Dei 
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merosos encontros. 
Urna das tarefas de Dom Álvaro como pri
meiro sucessor de Sao Josemaria era que o 
Opus Dei recebesse a configurac;:ao jurídica 
definitiva, desejada e preparada pelo Fun
dador. Com data de 28 de novembro de 

• 

• 

Cartao postal enviado de Jerusalém 
ao secretário do Bem-aventurado Joao 
Paulo 11. 

Primeira audiencia com o Papa Joao 
Paulo 11 (1978) 
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Dom Álvaro e o atual Prelado do Opus Dei recebidos pelo Papa em 1983 

1982, o Papa Joao Paulo 11, mediante a 
Constituic;:ao Apostólica Ut sit, erigiu o 
Opus Dei como Prelazia pessoal e no
meou Prelado a Dom Álvaro del Portillo. 
Em 6 de janeiro de 1991, conferiu-lhe a 
Ordenac;:ao episcopal na Basílica de Sao 
Pedro. Nao se tratava apenas de um re
conhecimento pessoal, mas também de 
algo que é muito adequado a missao 
peculiar que corresponde ao Prelado do 
Opus Dei na Igreja. 
A beatificac;:ao de Sao Josemaria foi outro 
grande acontecimento na vida de Dom 
Álvaro del Portillo. Com profunda gra
tidao a Deus, em 17 de maio de 1992, 
escutou a fórmula de beatificac;:ao dos lá
bios do Bem-aventurado Joao Paulo 11. 
No dia seguinte, por concessao do San
to Padre, celebrou a Santa Missa de ac;:ao 
de grac;:as na própria Prac;:a de Sao Pedro, 
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com a participac;:ao de centenas de milha
res de peregrinos. Terminada a cerimonia, 
visivelmente emocionado, pode felicitar o 
Papa que comemorava naquele dia seu 72 ° 
aniversário, e agradecer-lhe a prava de defe
rencia para como novo Bem-aventurado e 
com o Opus Dei. 
Também foi motivo de agradecimento a 
paterna solicitude com que Joao Paulo 11 
acolheu, todos os anos, durante a Semana 
Santa, os participantes do Congresso Uni
versitário UNIV. Eram reunióes de caráter 
familiar, no Cortile di San Damaso ou no Au
ditório Paulo VI, nas quais o Santo Padre 
desfrutava de um momento de descanso, 
e estudantes dos cinco continentes escuta
vam com devoc;:ao as suas palavras. 
Dom Álvaro apoiou sempre com prontidao 
as iniciativas pastarais do Bem-aventurado 
Joao Paulo 11: assim, por exemplo, transmi-

1 
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tiu as pessoas que frequentavam os meios 
de formac;:ao do Opus Dei em Roma, o 
desejo do Papa de que participassem, na 
Basílica de Sao Pedro, da Ordenac;:ao epis
copal de seu sucessor na Arquidiocese de 
Cracóvia; animou a que fossem convidados 
muitos estudantes as Missas que o Papa ce
lebrava para os universitários, e também 
que, nessas ocasióes, numerosos sacerdotes 
da Prelazia administrassem o sacramento 
da Penitencia; procurou que a participac;:ao 
dos fiéis nas viagens do Papa pelo mundo 
fosse muito calorosa; fez-se porta-voz de 
iniciativas pontifícias pela paz ou pelo ecu
menismo, etc. 
Para cumprir um desejo de Sao Josemaria, 
Dom Álvaro promoveu o Ateneu Romano 
da Santa Cruz, hoje Pontifícia Universidade 
da Santa Cruz. Colaborou com o Cardeal 
Cafarra para por em andamento o Istituto 
Giovanni Paolo JI e para defender a doutrina 
da encíclica Humanm vitm, de Paulo VI, pois 
via que se tratava de desejos do Papa. 
Para além da afinidade humana com o 
Bem-aventurado Joao Paulo 11, esta sinto
nía procedia da sua profunda visao de fé: 
o Papa é o representante de Cristo, o Vice
Cristo. Por isso, Dom Álvaro preparava 
todos os seus encontros com o Romano 
Pontífice com muita orac;:ao, e se comovia 
quando, nas audiencias, era objeto de urna 
manifestac;:ao de estima por parte do Papa. 
Com o mesmo espírito, desejava receber a 
benc;:ao papal e frequentemente a pedia an
tes de empreender urna viagem apostólica, 
para transmiti-la as pessoas com as quais 
iria se encontrar. 
Na madrugada de 23 de marc;:o, o Servo de 
Deus entregou santamente a sua alma ao Se
nhor. Poucas horas antes, tinha regressado a 
Roma após urna peregrinac;:ao a Terra Santa. 
As seis e meia da manha, Mons. Echevarría, 
entao Vigário Geral do Opus Dei, chamou 
por telefone a Mons. Dziswisz, para pedir
lhe que informasse Sua Santidade da marte 
de Dom Álvaro. !mediatamente, o Bem-
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aventurado Joao Paulo 11 comunicou que 
ofereceria a Missa que se preparava para 
celebrar em sufrágio pela alma do Prelado 
do Opus Dei. 
Na tarde desse dia, o Santo Padre esteve 
presente no velório, onde se deteve em pro
fundo recolhimento. Foi-lhe sugerido rezar 
um responsório, mas preferiu entoar a Sal
ve Rainha, seguida de tres Glórias e das in
vocac;:óes Requiem mtemam dona ei, Domine 
e Requiescat in pace. Aspergiu os restos de 
Dom Álvaro com água benta e se ajoelhou 
novamente em orac;:ao. Antes de sair, o San
to Padre deu a sua benc;:ao aos fiéis presen
tes. 
Mons. Echevarría agradeceu-lhe em nome 
do Opus Dei essa prava de profunda bene
volencia. O Bem-aventurado Joao Paulo 11 
respondeu, em italiano, que o considerava 
um dever: "Si doveva, si doveva" (era um de
ver, era um dever), foram as suas palavras . .A 

• Visita do Papa Joao Paulo 11 ao centro 
ELIS, Roma (1984). 
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WORES DE D. ÁLVARO 

minha peti~o foi atendida. Com a estampa 
de Dom Álvaro nas maos, pensei em come~ 
urna novena. Sabia que o Senhor queria que 
meú esposo e eu estivéssemos unidos, e pedi 
a meu marido que a rezasse comigo. Rezamos 
a novena a Dom Álvaro com muitíssima fé. 
Quando chegou o momento, fiz o teste de 
gravidez, que deu negativo. Dois dias mais 
tarde. e sem saber que era 23 de mar~, o dia 
em que Dom Álvaro se foi para sempre com 
o Senhor, ( ... )o teste deu positivo! Mal podí
amos de acréditar. A primeita coisa que pen
s¡µnos é que havia alguin erro. Após alguns 
días, fomo& aQ, ~ e Vimos com nossos 
próprios ollu.>$-que o presente que nos vinha 
do .~ era~· pois bavia dois corac;:óes ba
fendo::~l\iáttlos gbneos! 

' ?: -" ... : ~ •. : - :-·., 

C.M.R. - Espanha. 

vamais prestando aten9k>·.~~; apenas 
tentavaalOlllQll' o meo filho. Ele ~u incons
ciente e pensei que ~ •rto. Peguei 
meu telefone celular sem:b~ mas mesmo 
assim liguei para 193. 
Sofri durante os 20 minutos da chamada. A 
maioria dos tdefones tem uma ~ de 
energia para emergéncia,. mas eu nao acredi
tava que clurasse tanto. 
Minha lembranc;:a é um potko confusa, mas 
sei que embora houvesse c:arros a nossa volta 
nao batemos em ninguém e nÍnguém bateu 
em nós. Também nao derrapei. Fui capaz de 
chegar ao lugar onde a ambulinda podia 
apanhar-nos com seguranc;:a. 
As crises febris nao sao muito graves, mas na
quda altura eu nao o sabia. Acredito que fui 
Dom Álvaro quem me ajudou ·a chegar sem 
acidentes ao local necessário. Meu filho ficou 
bom e voltamos para casa naqude mesmo 
dia. 

P.T.G. - Estados Unidos. 

Porque lhe deu na telha 
Eu .e meu esposo formamos urna bda família 
com oito filhos, sempre batalhando por edu
cá-los na fé e no amor a Deus. Meu sexto filho 
completou 16 anos e comec;:ou urna espécie 
de rebeldia espiritual. Sei que a adolescencia 
é uma fase de questionamentos em todos os 
aspectos_. urna etapa de crises, que ajuda a 
crescer e amadurecer, também na fé. No en
tanto, ~omecei a ficar preócupada quando 
ele nao somente se recusava a assistir a Santa 
Missa no domingQ, como também nao que
ria mais se aproximar do sacramento da con
fissao. Comecei a pedir por de a Dom Álvaro 
para que o ajudasse a encontrar Deus. 
Depois de uns meses, que por sinal nao foram 
muitos, meu filho confessou-se e comungou. 
Agora ele nao somente assiste conosco a Mis
sa aos domingos sem reclamar, mas também 
quando passa o final de semana na casa de 
algµm amigo, acaba levando-o junto. 

G.G. - .Argentina. 
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Parou .• b8ber' 
Uma 'amtga· eontou·me que a sua mié de:· 
IJl81* de 80 anos.. vma com um filho que, há 
18 anos, c1qava a casa embriagad<> quase to
dos· os ·~ .lsso repercutía grandemente oo 
inim<> e na saúde &ssa senhora. Falei-lhe do 
~· de Deus, Dom Álvaro del Portillo, re,: 
comendando-lhe que co~ w:na novena 
pe!dindo a cura do irmao. Pouco tempo c:te-:· 
pois, da me co:mentou que seu irmio estav.a 
levando uma vida normal: trabalhava e tinha 
deixado de fumar e de beber. 
A minha amiga me confirmou que, passado 
urn ano, desde que comec;:ou a rezar por essa 
inten~o, nao voltou a repetir-se aquela situa
~o antiga. Toda a família está muito agrade
cida pdo grande favor recebido pda interces
sao do Servo de Deus. 

E. M. T. - sao Paulo. 

Mlnha sexta gravidez 
A minha sexta gravidez era gemelar e se apre
sentava, desde o inicio, com alguns proble
mas, agravados por minha idade - tinha en
tao 42 anos - e porque passaria pela sexta 
cesariana, vista com preocupa~o pelo meu 
médico obstetra. 
No inicio, tive risco de parto prematuro; haja 
vista que as bebes cresciam como se fossem 
de ges~o única, o meu médico pensava que 
nao chegaria a 30ª semana de gesta~o e, se 
chegasse a 34 ª, seria urna vitória. Em cada si
~ complicada recorríamos a Dom Álva
ro, e tudo ia se resolvendo. 
Maria Paula e Ana Lorena nasceram no prii 
meiro dia da 38 ª semana, no vinte e quatro 
de dezembro de 2008, com 2. 700 gramas 
cada una. Na hora do parto deram um susto: 
una ddas ficou na UTI neonatal e a outra na 
inrubadora. Durante este dia ficamos com a 
estampa de Dom Álvaro na mao, rezando o 
tempo todo; mas no dia de Natal estavam co
nosco no quarto. Hoje, com 10 meses, esta.o 
lindas e saudáveis. 

T.P.B.M. - Londrina 
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Urna iniciativa sanitária alentada por Dom Álvaro cresce e 
se desenvolve na capital do Congo 

Durante o último terc;:o do século passado, 
a colina de Mont-Ngafula, em Kinshasa, 
era um assentamento urbano com inú
meras carencias materiais, mas formado 
por muitas famílias jovens desejosas de 
trabalhar. As necessidades sanitárias eram 
evidentes e um grupo de médicos deci
diu empreender a aventura do Hospital 
Monkole. Na língua lingala, "Monkole" 
é o nome de urna das árvores mais belas 
da mata equatorial africana: ao longo do 
ano, as suas folhas mudam do vermelho 
para o amarelo, passando por um inten
so verde esmeralda. 
Dom Álvaro, durante a sua estadia em 
Kinshasa em 1989, animou os médicos 
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pioneiros em seus projetos e, ainda que 
nao tenha podido comparecer fisicamen
te ao terreno onde se estava construindo, 
assegurou em várias ocasióes que rezava 
pelo futuro pronto-socorro. Nos anos 
seguintes, nao deixou de impulsionar e 
sustentar com a sua orac;:ao o desenvolvi
mento de Monkole. 
Em abril de 1991, Monkole comec;:ou a 
atividade clínica. Atualmente, o Centro 
Hospitalar apresenta especializac;:ao em 
tres áreas de importancia capital para o 
nosso país ( matemidade, pediatria e do
enc;:as infecciosas), senda um ponto de 
referencia em matéria de higiene, cuida
dos intensivos pediátricos, bioética e for-

mac;:ao permanente dos médicos. 
A porcentagem de pacientes com escassos 
recursos económicos é muito elevada. Em 
julho de 1997, iniciaram-se as atividades 
cirúrgicas em Monkole, que já contava com 
25 leitos. Em 2005, comec;:ou o plano Lute 
contre le Sida; em 2006, o Dépistage neona
tal de la Drepanocytose; e em 2009, os Soins 
de Santé Primaire. Em 1 ° de maio de 2009, 
inaugurou-se o Centre Chirurgical et Con
sultations. Atualmente, o hospital dispóe 
de servic;:os de cozinha, lavandería, esteri
lizac;:ao, farmácia, banco de sangue, sala de 
cirurgia, radiología e cuidados intensivos 
pediátricos. 
Kinshasa tem ao todo cerca de cinco mi
lhóes de habitantes, muitos deles instala
dos nas regióes periféricas, onde as insufi
ciencias sanitárias sao patentes. Monkole 
instalou filiais em tres dessas regióes, onde 
oferece assistencia médica ambulatoria!, 
cursos de alfabetizac;:ao e outras iniciativas 
formativas. Estima-se que o atendimento 
de Monkole, além dos 140.000 habitantes 
de Mont-Ngafula, atinja mais de meio mi
lhao de pessoas. A Escala de enfermagem 
ISSI (Institut Supérieur en Sciences Infirmie
res) está associada ao Centro Hospitalar 
Monkole. Foi aprovada pelo poder públi
co em janeiro de 1998. Os estudos duram 
tres anos e de suas aulas saem enfermeiras 
com urna preparac;:ao profissional de alto 
nível. Em 1995, os médicos de Monkole 
comec;:aram a dar cursos de pós-graduac;:ao 
para colegas mais jovens. Como fruto <leste 
trabalho, surgiu o CEFA (Centre de Forma
tion et d'Appui sanitaire), que desde o ano 
2000, possui sede e personalidade jurídica 
próprias. Em 2007, comec;:ou a construc;:ao 
do Centre Hospitalier Mere et Enfant que dis
porá de 150 leitos. Assim, grac;:as ao esforc;:o 
de tantos congoleses e ao auxílio de orga
nizac;:óes beneficentes, a árvore de Monko
le poderá multiplicar seu servic;:o ao pavo 
africano. .&. 
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